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Nossa  capa:  A  águia,  símbolo    do  poder romano.  A  sigla  SPQR  significa:  senatus populusque  romanus  ou  seja  –  o  senado  e  o povo  romano.  Este  símbolo  estava  presente nos  estandartes  das  legiões  e  em  locais públicos da cidade. Era a bandeira de Roma. 













2

 

O AUTOR 



R.H.  Souza  fez  seus  estudos  secundários  em educandários de padres franciscanos, primeira-mente no  Seminário  São  Luis  de  Tolosa,  em  Rio  Negro, Paraná,  concluindo-os  no  Seminário  Sto.  Antônio,  em Agudos, São Paulo. Em Curitiba fez o curso de filosofia na  Faculdade  do  Bom  Jesus,  dos  mesmos  padres franciscanos,  dando  sequência  a  seus  estudos  em Petrópolis - Rio de Janeiro. 

Ao  abandonar  o  seminário,    transferiu-se  para  o Rio  de  Janeiro,  onde  cursou  a  Faculdade Nacional  de Direito  (antiga  Universidade  do  Brasil),    trabalhando, posteriormente,  nos  departamentos  de  marketing  de diversas empresas multinaci-onais. 

Durante  33  anos  dedicou-se  às  áreas  de marketing,  promoção  e  treinamento,  em  sua  própria empresa.  Durante  5  anos  dedicou-se  também  ao magistério,  sendo  professor  de  latim  em  cursos preparatórios para os vestibulares de direito, à época em  que  essa  disciplina  fazia    parte  do  currículo  de acesso a essas faculdades em todo o país. 
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Prefácio 



É comum, no mundo todo, o uso de expressões latinas, principalmente  na  linguagem  erudita.  Termos  latinos são  usados  na  ciência,  no  direito,  nas  artes,  no jornalismo.. 

Os  axiomas  e  provérbios  latinos  que  che-garam até  nós  através  dos  séculos,  são  a  expre-ssão  da sabedoria  greco-romana,  pois  os  romanos  souberam extrair da cultura grega aquilo que para eles era mais expressivo.  Além  de  adotarem  a  cultura  grega,  eles assimilaram  também  sua  religião.  Os  deuses  gregos passaram  a  ter  nomes  latinos.  Assim,  Zeus  recebe  o nome de   Júpiter, Venus é  Afrodite, Baco é  Dionísio. 

O  Ocidente  herdou  dos  gregos  e  romanos  a chamada  cultura  humanística,  que  está  presente  nas principais  manifestações  artísticas  e  intele-ctuais  dos diversos países. 

À medida em que o império romano se expandia, o  latim  também  passava  a  ser  falado  em  numerosos países,  dando  origem  às  chamadas  línguas  latinas, como  o  português.  O  português  se  originou  do  latim castrense, que era falado nos acampamentos militares da  Península  Ibérica  pelos  legionários  romanos,  bem diferente do latim clássico, de Cícero, Ovídio e Virgilio. 

Após  a  queda  do  império  romano,  o  latim continuou  como  lingua  erudita,  falada  e  escrita  em 4

 

toda a Europa, principalmente nas universidades, além de  adotada    pela  Igreja  Católica  em  seus  ritos  e  em seus  escritos.  E  por  muito  tempo  foi  também  a  lingua da ciência. 

O latim é hoje conhecido como lingua morta, mas está bem viva nos seus clássicos, nos seus provérbios, nas suas máximas. Pela sua precisão ainda é usado na terminologia  científica,  princi-palmente  da  botânica  e da medicina. 

Nos  440  verbetes  que  apresentamos,  a  se-guir, reunimos os principais provérbios e axiomas do latim, usados  em  nossos  dias,  descrevendo  suas  origens  e significados. Ao lado de cada verbete, o leitor encontra a pronúncia correta, com os devidos acentos, embora o  latim  não  fizesse  uso  de  acentos.  Em  cada  verbete, além  da  tradução,  fornecemos  exemplos  e  mesmo  a origem  do  provérbio,  quando  ligado  a  um  fato,  a  um costume  ou a uma personalidade da história romana. 

Para  melhor  compreensão  do  assunto,  ire-mos, inicialmente, falar um pouco da  história de Roma. 
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A História de Roma 



As  origens  de  Roma  a  caracterizam  como  uma sociedade de camponeses, soldados e sacerdotes que foram 

aos 

poucos 

expandindo 

seus 

limites, 

conquistando  diversos  povos  e  assimilando  deles  a cultura,  a  arquitetura,  a  arte,  os  costumes  e  até  a religião. 

Na  verdade,  o  grande  legado  romano  às civilizações  futuras  do  Ocidente  foi  o  direito, sintetizado no Corpus Juris Civilis, um conjunto de leis que tinha por objetivo proteger os bens e as pessoas, elaborado durante o governo do Imperador Justiniano. 

Os romanos eram antes de tudo um povo prático. 

Conquistavam 

uma 

nação, 

mas 

rápida-mente 

assimilavam  dos  conquistados  aquilo  que  de  melhor eles possuíam. Para Roma eles traziam as obras e seus artistas e sabiam prestar-lhes o tributo da admiração. 

Quem  melhor  sintetizou  o  espírito  de  conquis-ta de Roma foi o escritor Rutilus Nomantianus ( sé-culo V 
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a. C.), que  assim se expressou: “Tu,Roma propiciaste a  povos  diversos  uma pátria  comum. Pela associação dos  vencidos  a  teu  direito,  trans-formaste  o  mundo numa cidade”. 

As  origens  de  Roma  se  perdem  no  mundo  das lendas.  Segundo  Virgílio,  depois  da  queda  de  Tróia, Eneias,  o  herói  troiano,  se  estabeleceu  na  reigão  do Lácio, às margens do Rio Tibre.Virgilio canta os feitos de Eneias até chegar ao Lácio, em seu poema épico - a Eneida,  inspirando-se  na  Odisseia  e  na  Ilíada  de Homero,  o  que  mais  tarde  faria  Camões  em    Os Lusíadas, inspirando-se no poeta grego e no latino. 

O filho de Enéias, Ascânio, funda a cidade de Alba Longa,  a  partir  da  qual  conquista  toda  a  região. 

Ascânio  é  sucedido  por  10  monarcas  até  que  os herdeiros  do  último  rei,  Procas,  entram  em  disputa pelo  poder,  saindo  vencedor  Amúlio,  que  depõe  o irmão  mais  velho,  Numitor.  Para  que  Numitor  não tivesse  herdeiros  na  disputa  do  trono,  Amúlio  manda matar  o  sobrinho  e  consagra  a  sobrinha  Rea  Silvia, como  sacerdotisa  da  deusa  Vesta,  transformando-a numa vestal, que deveria viver num templo, praticando o  voto de perpétua  castidade. 

Mas, segundo a lenda, Rea Silvia recebeu a visita de  Marte,  deus  da  Guerra  e desse encontro  amoroso, nascem os gêmeos - Rômulo e Remo. Amúlio, irado, ao saber do nascimento dos herdeiros de Numitor, manda jogar as crianças nas águas do Rio Tibre que os levam sãos  e  salvos  até  as  proximidades  do  monte  Palatino, 7

 

onde    são  amamentados    por  uma  loba  e  onde  são recolhidos por um pastor de nome Fáustolo. 

Os  gêmeos  são  alimentados  e  educados  por Fáustolo  até  a  adolescência,  quando  descobrem    o segredo de suas origens. Com o apoio dos habitantes de  Alba  eles  depõem  Amúlio,  resta-belecendo  a dinastia de Numitor. Em 21 de abril de 753 a.C. fundam uma  nova  cidade,  junto  ao  monte  Palatino,  no  mesmo local  em  que  foram  alimen-tados  pela  loba.  Essa  é  a data da fundação de Roma. 

Rômulo, baseando-se num augúrio, represen-tado pelo voo dos pássaros, assume o poder, delimitando os limites da cidade através de uma linha traçada por um arado.  Remo  ultrapassa  a  linha,  numa  demonstração de rebeldia ao ato do irmão e é assassinado por ele. 

Daí por  diante,  o  que  se  verifica  é  uma  sucessão de reis, a maioria etruscos,  que procu-ram consolidar o  poder  de  Roma.  Numa  Pompílio  regulamenta  as instituições  religiosas  da  cidade,  Tulo  Hostílio  vence Alba, dominando toda a  região do Lácio. Anco Márcio funda  Hóstia,  a  cidade  portuária  que  ganhou importância  durante  a  história  romana.  Tarqüínio,  o Antigo,  elimina  os  rivais  e  constrói  o  Capitólio.  Sérvio Túlio, também etrusco, reorganiza o exército e divide a sociedade  romana  em  cinco  classes.  A  dos  patrícios, formada  pelos  aristocratas,  foi  dividida  em  quatro tribos: uma gens era formada por um certo número de famílias,  dez  gens  formavam  uma  cúria  e  dez  cúrias uma tribo. 
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Sérvio Túlio foi morto por seu genro, Tar-quínio, o Soberbo, que extingue  a constituição feita por Sérvio Túlio  e  aumenta  as  conquistas  romanas,  combatendo os  volscos  que  habitavam  a  pensínsula  itálica  e  os latinos.  Seu  governo    é  marcado  por  grandes  obras, como  a  construção  de  um  sistema  de  esgotos  na cidade.  Mas  o  governo  de  Tarquínio,  o  Soberbo, acabou  em  tragédia.  Seu  filho,  Sexto,  violentou Lucrécia, mulher de um parente seu, provocando uma rebelião  dos  patrícios  que,  sob  a  liderança  de  Bruto, conclama o povo à revolta, derruba Tarqüínio do trono e proclama a república romana.  Era o ano de 509 a.C. 

O  nome  Roma  tem  duas  interpretações  etimo-lógicas.  A  primeira  se  derivaria  de  Rumon  (Roma)  a cidade do Rio, nome dado pelos etruscos  ou, então, o nome  de  uma  deusa  adorada  pelos  primeiros habitantes do Lácio. 

No  período  monárquico,  o  rei  era,  ao  mesmo tempo,  chefe  militar,  juiz  e  sacerdote,  com  poderes plenos,  mas  precisava  de  aprovação  de  uma assembleia  para  modificar  leis,  conceder  perdões  ou declarar 

a  guerra.  Essas  assembleias eram 

conhecidas  como  Comitia  Curiata,  formadas  por cidadãos em idade militar. 

Paralelamente  à  assembleia,  funcionava  o senado, primeiro com 100 membros e depois com 300, formando  o  Conselho  dos  Anciões,  todos    originários da  classe  patrícia  e  que  eram  nomeados  pelo  rei,  em caráter  vitalício  e  que  tinham  o  poder  de  vetar 9

 

decisões do monarca, mesmo aquelas aprovadas pela assembleia,  sempre  que  achassem  que  tais  decisões eram  contra  a  lei  tradicional.  Quando  morria  o  rei,  o poder  passava  temporariamente  para  as  mãos  dos senadores,  até  que  a  assembleia  indicasse  um  novo monarca. 



A República Romana 



O nome república vem de res  publica (a coisa pública), indicando  que  os  governantes  deviam  atender  aos interesses  da  coletividade  e  não  a  seus  interesses particulares. 

Com  a  proclamação  da  República.  os  reis  foram substituidos    por  2  cônsules,  originários  da  classe patrícia  e  eleitos  anualmente  pela  Assem-bleia.  Em caso  de  guerra,  os  cônsules  podiam  ser    substituidos por  um  ditador  (Dictator  Maximus),  eleito  por  seis meses. 

Um corpo de funcionários prestava assessoria ao trabalho dos cônsules, formando com eles o corpo de magistrados.  Os  pretores  cuidavam  dos  assuntos jurídicos,  os  edis  cuidavam  da  segurança  e  do abastecimento  da  cidade,  os  questores  eram responsáveis pelo tesouro. 

O  Senado,  durante  a  república,  continuava  como o  poder  permanente,  responsável  pela  vigilância  dos 10

 

demais  poderes  e  garantindo,  assim,  aos  patrícios  a hegemonia,  pois  eles  eram  os  donos  das  terras  e controlavam  a  vida  religiosa.  O  povo  não  participava do sistema político da cidade. 

Os  plebeus,  entretanto,  participavam  em  maioria das  forças  militares,  no  decurso  das  guerras  de conquista  empreendidas  por  Roma  contra  seus vizinhos.  Passaram,  então,    a  exigir  o  direito  de participação maior no governo da cidade, expressando esse desejo através de sucessivas revoltas. 

Foram criados os Tribunos da Plebe que, como o Senado e as Assembleias, podiam vetar as ordens dos cônsules.  No  decurso    dos  séculos,    os  plebeus ampliaram  seus  direitos, com acesso à magistratura e ao  sacerdócio,  conquistando  a  liberdade  de casamento  com  membros  da  classe  patrícia  e  até serem  nomeados  para  o  Senado.  Consolidava-se, assim,  a  igualdade  de  direitos  civis  entre  patrícios  e plebeus. 





O Início das Conquistas Romanas Os romanos se consideravam descendentes de Marte, deus da guerra, pai de Rômulo e Remo, depois de um contato  amoroso  com  a  vestal  Rea  Sílvia.  Essa 11

 

descendência os transformou num povo de guerreiros, iniciando suas conquistas pela Itália. 

Inicialmente,  venceram  os  etruscos,  seus vizinhos,  depois  conquistaram  a  Etrúria,  enfren-taram o cerco dos gauleses, dominaram os equos, os volscos e  os  samnitas,  apoderando-se  das  ricas  terras  da Campânia, no início do século III a.C. 

Fizeram  também  guerra  a  Tarento,  a  mais desenvolvida  cidade  grega  da  Itália  Meridional,  que pediu  auxílio  a  Pirro,  rei  do  Epiro,  que  venceu  os romanos  em  duas  batalhas  (Heracleia  e  Ásculo),  mas foi  derrotado  pelos  Romanos  no  ano  de  275  a.C.  na batalha de Benevento. (Daí vem a expressão vitória de Pirro  para  indicar  uma  empreitada  que  se  inicia  com sucesso  para  terminar  em  retumbante  fracasso  e grandes prejuizos.) 

Com  a  conqusita  de  Tarento,  os  domínios  de Roma abrangiam parte dos Apeninos, ao Norte, a Itália central  e  meridional.  E  foi  no  Sul  da  Itália  que  eles começaram a ter contato com Cartago, cidade situada no Norte da África, onde hoje se localiza Túnis, capital da Tunísia. 

Cartago  foi  uma  cidade  fundada  pelos  fenícios  e se  transformara    numa  potência  militar  e  comer-cial, com domínio de quase todo o Mediterrâneo. E foram as chamadas  guerras  púnicas  que  decidiram  quem  seria o senhor do Mediterrâneo. 



12

 

Catão, o principal inimigo de Cartago, termi-nava todos  os  seus  discursos  no  senado  romano,  com  a famosa  frase:  “Ceterum  senseo,  Cartha-ginem  est delenda”,  (Segundo  eu  penso,  Cartago  deve  ser destruída). 

A  primeira  guerra  púnica  (de  264  a  241  a.  C.) acabou com a vitória romana e Roma anexou a Sicília e a 

Sardenha, 

transformando-as 

nas 

primei-ras 

províncias do futuro império. 

Ao  norte,  Roma  conquista  a  Ilíria  (atual  Iugos-lávia)  e  a  Gália  Cisalpina,  parte  do  atual  território francês. 

A  segunda  guerra  púnica  aconteceu  no  período entre 202 e 218 a.C. e foi cenário de uma das maiores epopeias  da  história  antiga.  Saindo  de  Cartago,  o general  Aníbal,  à  frente  de  um  grande  exército, percorreu o território da Espanha, atravessou os Alpes com  suas  tropas  e  manadas    de  elefantes  e  foi  surgir de surpresa no norte da Itália, atacando os romanos no Lago  Transimeno  e  depois  em  Canas,  com retumbantes vitórias. 

Enquanto Anibal comemorava as vitórias, com seu exército estacionado ao sul da Itália, os romanos, sob o  comando  de  Cipião,  armaram  uma  esquadra  e atacaram Cartago. Aníbal foi chamado às pressas pelo Senado  cartaginês  e  enfrenta  Cipião  na  Batalha  de Zama,  sendo  derrotado.  Cipião  recebeu  o  título  de  O 
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